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Lceds, Inglatr-rra, 18 (H.) � O
primeiro mini.stro Wil�ston Chur
chill pronunciou um discursp nes

ta cidade, dizendo textualmente:
i'Nestes momentos culminantes

da segunda grande guerra, é Ulll

imenso prazer vir a Leeds e trazer

a seus cidadãos' uma palavra de

agradecimento e de alento, por to
da a tarefa, que realiz� em prol
da causa COIl1 U!1 I de muitas naçoes
e de muitas terras.
Essa causa compete aos corações

de todos os seres do gênero huma
,

no que já não estão nas garras da
tirania, ou que não foram seduzi
dos por seus insidiosos vicios.

,� I.
'

direitos. Esta causa concerne a mi- bral ia, os quais como nós, se acba-: ao esforço, bélico em lodos seus 'as

lhões de pacientes chineses que há vam sob a ameaça de' um ataque 'pectos .

longo tempo sofrem uma' cruel iminente do inimigo e que corno Chegamos' a um período da guer
agressão e que ainda continuam Iu-j nós vão assestar um violento e efl- ra em que seda primaturo dizer
tando com inf'atigavcl obstinação; I caz golpe a quantos, aparecerem que temos, alcançado o cume, po
afeta a. nobre �{llssia, atualmente I em sua frente, Vós 'outros já ti- rém, agora

\
já o vemos diante de

empenhada em singular e rude ba- vestes VoS�() uromento de .prova na nos , Ve!110S que a perseverança
talha com o malvado inimigo, ao batalha, porém ultimamente o ini- sem vacilações, tenaz, inf'atigavel e

qual devolve golpe por, golpe, res- migo não se mostrou 'tão disposto inesgotavcl, nos levarão, segura
pendendo COI11 golpes mais pode- a atacar-nos cm nossa ilha, primei- mente a nós e as grandes nações
rosas a .cada "lIU dos que recebe; 1'0, porque grande parte de suas que são nossas aliadas e as que 1'0-
incumbe a todos os br-itanicos Bem fôrças aéreas está empenhada con- r3m, subjugadas e escravisadas a

distinção de classes ou de partidos tl� nossos aliados, os russos, e se- um .dos mais profundos movimen
e a: 'todos os povos do 'Império Bri- gundo, porque conhece nossos prp- tos da Humanidade, jamais regis
tanico disseminados pelo mundo, o' parativos para .tazer-lbe frente me- trarlos na" nossa' história,
reprcsentan te de um dos quais, o diante' a ajuda de centenas de mi:
dr, Evait, da Austrália, está a meu Ihares de ativos espuitos e volun
lado neste momento. tárias mãos que melhoram a efica

ela daqueles, cada dia que passa.

Esta causa é c,ornpartilhada
.

por
todos os milhões de nossos prrmos
de além-Atlantico, que se preparam
dia e noite para fazer respeitar seus

MENSAGEMCAUSA DE MILHÕES

Enviamos nossa mais cordial'
mensagem de boa vontade e cama- ( Conheço muito bem a grande
radagem aos nossos irmãos da Aus- contribuição que se está levando

sencadeararn a ruiria e o caos sô
bre o mundo, corno lambem lerão
diante delas uma nova e mais am

pla perspectiva sôbre o fumo da
batalha e a confusão de luta,
No 33°. mês de guerra ninguern

aqui está cansado, Nenhum de vnós
pede qualquer favor ao inimigo.
Se êstc r-ecorre a táticas brutais,
.tambem podemos fazer o mesmo,
Não importa () que lenhamos que
suportar e, suportaremos, e o devol
veremos com juros, porque quando
iniciamos esta guerra éramos um

povo pacifico e desarmado:

sam os meses e os grandes maqui
nismos continuam funcionando e o

operário se torna competente e se

habitua á sua tarefa, seremos nós
que possuirá os meios cientificas e

modernos para dominar.

,

Rua Conselheiro
Mafra, 51

Num. avulso $300
Telefone': 1656

LUTA DE UM POVO
Não será agora uma' luta de ho

mens valentes contra homens ar

mados, mas a luta de um povo que
não só tem resolução e uma causa
a defender, como tambem arruas.

Marcharemos para a frente unidos.
A estrada é escabrosa. No nosso
caminho há sombrios, e' perigosos
va les, através dos quais nós deve
remos abrir passagem lutando, 'po
rém, é coisa certa que nossa perse
verança nos fará passar por êsses
vales 'sombrios e perigosos, para
levar-nos á -luz do sol mais dura
doura, jamais conhecida pela Hu
manidade" ,

N.A-ÇÕES UNIDAS :rELA PAZ

o GQME

Vemos claramente o cume e to
das .as nações 'unidas chegarão a

êle , Terão ,então não só a opor
tunidade, (te abater e submeter es

sas fôrç;;tS:�'qo mal que resistiram
tan to tempo e que 'duas vezes de-

Tem s lutado duramente pela
paz, até chegamos à loucura, em
nosso desejo de paz, mas @ ínímí-.
go empreendeu a lufa plenamente
preparado para assestar o golpe.
Agora, porém, á medida que pas-

:plretor da ltl'DACÃO :.

PETRARCHA CA�LADO

Diretor-Proprietário: JAIRO CALLADO
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tropas de itler "repeusaeão'
Berlim, via .Estocol!no, 1� bastopol e par� Rostov, .sob�·e I e'

.' '.",r",
, ,C

I

h
fiável.

* �a:leÇsa�.os planos ofensivos ale ...

(R.) .,.- As tropas alemaes con-' o'Don. A primeira, para Iímparetncluiram hoje depois de oito I de inimigos a Criméia e a ou- ,
MAR NEGRO

,

' , ,I ITALIANOS
dias de ações, a prtmeira gran- tra, para estabelecer::, base 1

'

Além disso, privaria a frota
4e operação of�nsiva da tem- pI:incipal para as operaçoes do

der ás partíeularfdades da' vavelmente dirigirá sua aten-, ruesa do Mar, Negro da maior Entre as tropas dó Eixo des-

porada, na RUSSIa, apoderando- Cáucaso.
guerra européia.

�

ii ção ·paql., :Sebas;topol. A ccin- de suas bases, tacadas na zona de Karkov há,
se da CIdade de Kerch, pela se- ,quista çlessa grande cidade e segundo se crê, consideraveis
gunda vez nesta guerra. É de EM KERCH

SEBASTOPOL _ I base naval, que vem suportan- KHARKOV contingentes de italianos. Os
presumir que prosseguirão as

A t rtd d s militares �le- '- I do o a�s�'dio desde há oito me- I
jornais alemães destacam que

operações de "limpeza" ,ao
_

s da.u o I a e

demora em Uma vez assegurada ém seu ,ses,' limpará todo ? território Entrementes, nos circulos I
o general italiano Garibaldi,

norte e sul de Kerch, porém a mas izem que a
I

r

t d 1 'e "

tílí
'.

1 oficiais e autorizados se admi-, ex-comandante chefe das for-
, batalha terminou e os alemães ocupar Kerch se deveu a uma, poder - como Oi esta .-:.0 a a, e perml.�l�a tU I

.a I»
a pedJ'llUbsu a

te que os russos continuam ata-
I
ças do Eixo na Libia, comanda

série de càusas, não sendo a l parte orientai (a _CrlI�eIa, o cOl�O gl�a.n eS,�a ase e a as
conseguiram um trampolim pa-

,

d las o desejo do gene- ! alto comando, segundo se' es-1 tecnnentos e campo de des- cando .a cidadef'ortrücada de agora os exércitos peninsulares
ra invadir o Cáucaso, objetivo rmaelnEorr'!'Che Manstein de evitar: pera em muitos círculos, pro-. canso "', �ittualmentê inexpug- Karkov,não se dando importan- na Russia, com quartéis-gene-
que, em geral figura no plano 'c ia aos pretendidos bons êxitos raís em Kharkov, ou nas íme-
das operações para fins desta perdas desnecessarias. Sugere-
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conseguidos ali. diações dessa praça.
primavera ou durante o verão. se vagamente que, para o de- a arte" aspa"r utea Assegura-se que os russos ex- São poucas as novidades sô-
ii _ -ssmbarque de soldados po� trá�" ,. � i - ,

.. perímentam tremeÍidlts perdas bre outras frentes; ainda quan�
OUTRAS DIREÇÕES das li�has n�sds::tS, em

1
e�c

-

,Transcorreu ontem o aniversario' .lata'licio do\.

e'min�te
em homens e, -materiais, em do, nos setores do Artico e de

propnamente I a os a ,emaes f
-

- , ','

I t
' .

f;' t'f' Murmansk
' .

t .� -

d
. . ..

'. . '", d lt brasileiro general EqricQ Gaspar DutrA,· H' 4�r9 da, querI' p a a a.que,s In lU l' ._eros." '. .

' a lU eJilsl!,.t�çao as

( Há mUltos Ul,dlClOS de que, o J,ltUlzaram barcaça., e assa o,
. _. _

/ -,,- ':!f '_ .- -'I' .
r
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IJ O' '1"'S;'uro, se "'l1c'arreo-ará el"''' atr'V)rlades. narece· p"essa,jarI ,_.-( ;_.,., •
" 'f:d ,;[:� ,cili--': _'euJ&r�1to descortinre"uêV'emos lmportaflt:eos- • mas e a remo e- ,"� ..., b' '"'I ,'" I. '� .' 51

-C0111amj.o ,da' WehT.ma(j�IV déS.- 'copi.adas. ta�v,ez, e Qes�n _Obija
I

� d' E' 't
\ •

-

-

- ,demonstrar - disse hoje um de, novo uma operacão ofensi-
I�iará, agora,' sua atenção em poneses, porém com as ttlodifi- açao o xerCl o.

t
.
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'

.
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_ . D ilustre homem p4blico é uma' fjgúa brilhante de chefe comen ans a mI !tal' - que Tl- va, e 1'1: guma magllltude, tal-
outras duas dI'l'eço-es' p'ara 'Se 'caçoe$,preClSas l:\ara correspon- ,'f '.,'

'

"

'
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> h 'k'
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'd' t b 't'm fut ó
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, militar disciplinador ,� digno, e' gasa largo prestigio em todas' as, moc eu ,o nao po e con ra a- vez e ..", um uro pr XlfiO.

cla�sês- sociais. Sua fé de' oficio é um documento onde se sucedem
reaes e grandes_serviço!) �ã Nação.

Nascido em Cuiabá, Mato 'Grosso. a iS de maio pe 1885;
veriíiçou' pl1:aça a 21 de fevereirêr de 1902. Aspiilante a 'Oficial em
14 de feverei,ro de 19(:)3, t9i promovido, s\:1cessivamente, a 2° te·

nente em 7 de 'abril de 1910; a 1° tenente, em 12 de junho de

1916; a capitão, eri) 2 de agosto de 1921; � major, em 5 de maio
1927; a tenente-coronel, em 16 de maio de 192�; a coronel, em

II'11 de dezembro de 1931; a general de brigada, em 22 de setem-

bro de 1932, e 'a general' de divisão, em 9 de maio ele 1935.

Ocupa a pasta da ,Guerra desde 9 de dezembro de 193Q. II
tànks.

, O general Eu�ico Dutra tem cursos Geral, de Estado Maier LavaI recusou reconhecer os direitos americanos
e de informações. _ �

I sobre ·Martinica.
'

Grande Ofi.cial da Ordem' dQ Mérito,' Militar, possue a Cessou a greve dos _mineiros na Australia.
medelha de ouro de 39 anos de bons serviços', e entre' as suas A Igreja Norueguesa sep,alou-se dq Estado.

condecorações estranjeiras, figura ;8' da' Ordem de Aviz, de Re- Os guerrilheiros' russos 'desbarataram treis rei
publica Portuguesa, - gimeritos.

)
"

'AT'AQUE 'EM MAS''S'A'
;

, SANTIA'Çi-O,. 18 (Reuters) -:-' A policia descobr'iu 'elemen-

Intea
e_�terna, E, com efeito uma revisão tôtal, feita �o'm o mãVi-

,

"

,

' tos�nazistas e�ll Val��r�izo que .vi.nha,? inter<:ept�ndo as çomu�i- mo sigil?, revel�u q.ue uU'lla. da� linhas, ,coptornando' a cid�de de
,

G' 0'0
caçoes telefomcas ofiCiaIS do Mlnlsteno da Mannha do Chile, Valparalzo, havla Sido estabeleCida uma :estáção c1andestflia na

CONTRA, LENIN ,RA Certas indiscreções su!,reende�tes relativas ás disposições' _milita- linha. particular do Mini�tério da M�rinna que cO';lduzia a uma
,

,

"

I res, tomadas peja MarInha chilena e concernentes ao mOVlmento c-asa habitada por n�zistas notórios, situada num bairro 'de Va}·

ESTOO�,I.�\f), 18 (1�leute_l·s)- C!mllui- dos navios mercantes �st:anje�ros levaram_o Min.istéfio .da; Mari- Paraizo. A ação 'iudicial,' pr'omovida' pelo chefe' das' investigações: \
4eam d,e DeltiJiô'kl que os alemaei1 estao

pre-I
nha a pro:_ede,r urna sl_?dlcancl,a. a" q�al Qao .surtlU. efel�o. ,Che- de Valp:uaizo.'. a�aba de ser confiada ao Juiz Naval em virtude

parando um ataque elll ma-ssa eDlltr.. Le. gou-.se entao a. conclusao �e que so �e poderIa exphca: essas ocur- do carater tTllhtar do caso. Provavelmente serão detidas outras

oingra_'o, onde, segundo àfirÍDam �s nuzitiJ-
renclas por melO de uma mterceptaçao efetuada na hnha telefo- r-es_,_o_a_,s_e_n_v_o_l_v_id_a�s_n_o_c_r_im_e_; _

tas, foi ,evaeuada gra�de parte, da popu·
laeão durante .. io'verno.

•
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Ao catariD�Dse que mor.
treu no ,slerviço da' Pâtri�
';A GAZETA" AMP�R� ..JUSTU MOVIMEN·
TO POPIJI..AR' PARA D8NO�INAR UMA

BUl' "ANTONIO MATOS ABEAS"
Traduzindo o pensamesto dos seus conterraneo!!, que ,de

sejam ver o nome de Antonio de Matos Areas relembrando ao�
lPósteros a epe>pe-ia, do marinhe_iro _

catarinense e sua participação
no glorioso quadró dos primeiros brasileiros sacrificados' pelo na·

zismo, cA Gazeta:. ampara um m.ovimento popular, naquele sen-

tido.
Nada mais nobre e justo que esculpir' o nom'e, do heloi

conterraneo, que deu sua vida á Patria quando, cerno m_aqQinista
do �Parnaiba:t, levava aos nossos aliados a contribuição do Brasi,l,
em l-"gar público, para que a iuventude lhe colha o exemplo <!ligo
nificante. Antonio de Matos Areas, com OS seus c<1lmpanbeir(}s do

"Parnaíba >, enfrentou valorosamente o perigo, e '_p.agou com a vi

da suá tirme disposição de enfrentar os inimigos da Pãtri�.
Oportunamente, desde que contamos desde já, com o de

cisivo apoio do ilustre Prefeit0 de São José, sr. Pedro Mayvorne,
providenciaremos � aquisição de uma plaea de bronze. '-

Recital de Norina Greco-,
COMISSÕES DE SENHORITAS DE NOSSA ALTA

SOCIEDADE, ESTÃO PASSANDO As� ENTRA[>,AS
PARA ESSE' RECIl'AL,� :' ,','

DURANTE 3" E 4a-FIÚRAS -AS ENTRA'DAS- ESTARÃO
A' VENDA NA «LIVRAíÚA MODERN<M- DE PEb,RO

,
-

XAVIER & CIA.
'

-Seriaan
.

utílisàdos Ofl' pri.
sionei�os de guerra"
LONDRES, 18-(O'a APl para a Reuters)- Segundo as

informações de Genebra, o 'Governo de Vichi autorizou ã Ale
manha a utilizar os prisioneiros de guerra franceses em serviços
belicos. Acrescent'l a informação que tal autofisação afeta cerca
de 600 mil hon�ens e fol mantida em segredo porque éstá em

desao'ordo não somente com a convenção internacional' como

com os compromissos �ssumldos anteriormente pelo proprio go
verno dQ R�icn,

FLORIANOPOLIS. 3a.-Peira. 19 �e Maio de 191t2 INUMERO, 2333

"

- Os aJemães preparam o ataque a Leningtado.
Mais uma condenação a morte' na Belgica. IIQuisling esteve na frente russa.!
Os' nazistas perderam, ontem, na Russia, 150

---------,-.- --------------�--- Desconfiança e perturbações na Italia.
Bóias DO Ou'bi -------------�------------�--�

Vigoroso ataq,ue soviético-
MOSCOU, 18 (Reuters)-Uma das nossas unidades, em

operações na frente de Kharkov, aniquílou hoje mais de 1600
'Está sendo chamadt9, urgente, soldados alemães, capturando ai�da 150 prisioneiros, segundo in-

na Secção da Pessoal da Di- forma o rádio local.
"

,

reto ria\.Rel:iQual dos Correios e

Telegraf@s de Santa, Catarina,
para tratar de seus interesses,
o carteiro Leodegario Bartolo
meu B0nS€ln.

DI,RETORIA 'REGIO,
NAL DOS CORIIIUOS
,I E 'fELE6BAFOS

-G),EM
,0'.,,1--1 I,'-L 'E... /1; , ,,'. _

.....\.

-Estais frequentando o

curso de russo ?
_:E vou bem adiantado.

Já ap�endí a dizer:-Galli
nhoff e ,tã choc )ff ...

MOSCOU, 18 \Reuters)�O rádio local informa: "As uni
dades de tanques' soví,éticas, operando na, frente 1'8ijl, realizaram
um ataqu� de, supresa contra uma aldeia ocupada pelos 'alemães
liquidando

I

300 soldados ini�jgos e capturando copiosa presa de
. ,KNOTTome

I guerra.

N,
NO

I

Z,I

DEMANTIMEN..

OOU PELOS ARES
"

,

,
MOSCON, 18 (Reuters1..-:- Um treál de mantirJ:ientós,

\10ca1.
A explosão foi ouvida a grande ,distancia, ,Os destacamen- -

d.estinado á tr�nt� prien�al, e que 's'�gund? a crênÇa �ei'al condus tos motorisado.s, tropas de

aSS,alto
e unidades das tropa,

qUimi-,ZIS bo�bi:ls qUll:xpcas, fOI destroçado prox�mo da t:staç�o de Olau, ces chegaram Imediatamente de Breslau e eliminaram todos os:
entre Breslau e Cracow, na

,1' noite de 9 çlo corrente de acôrdo ve'stigios da destruição. A área onde ctQrreu o incidente' 'ain4_
çom as qQtjoias recebidas Q� �stQco)mo e qivu1sadas pelo rM�Q ",st� <:�roadll pelas t(opa� aleW"3,

.
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Pu n i n de a t r a i ç ã olA técnica 'de' construção
Notícia 'publicada nos jornais dá conta de que 50 qlrinta-coluúist�s Ide est

.

radas deacabam de ser internados na Ilha Grande, no Hio,' a-fim-de expiarem o , '

crime de -Iesa-pátria. ,
'

.

E' assim que voltando-à realidade a nação vai 'aga,rrando pela gola
êsses impostores, .que à promessa de alguma recompensa traiam 'a pró
prià pátría,

-
,

,

. .

Largo tempo passamos na doce ilusão de que não havia perigo ale
mão no Brasil. Os hem intencionados e aqueles 'que já patuaram com 'O�
piratas germânicos, afirmavam que ·os alemães 'nã(i) passavam de ele
mentos \lteis ao nosso progresso, sempre ordeiros e trabalhando para
a nossa grandeza. Que amavam o nosso país, com o desejo ardente de

.

servi-lo. E ia; por aí em fóra o lirismo perigoso, dessa gente, que se re

voltava ante um protesto mais exaltado.
Não sei como argumenta, agora, êsses cavalheiros. Não sei que des

culpas podem apresentar para um êrr.o injushficado, por isso que os

alemães, . (tomemos por exemplo o n<?sso. Estado), jamais ahando�aram
as suas tradições, os seus costumes e até 'mesmo as suas leis. Reuniam
se, inicialmente em 's'óciedades de tiro ao alvo, longe do contacto COIU a

gente .hrasileir'a, que êles-sempre repeliam como' sub-raça. No lar, ensi
navam lWS seus filhos apenas o- idioma ãlemão, sólidificando 110 seu es

píritó ° sentimento de amor à Alemanha distante e de desprêso ào país I
qu: lhes dava o pão e o teto.

". I
\

, 'Homens já formados, brasileiros de nascimento e alemães porque.
'

assim 'se consideravam e também os consíderavam as leis alemãs por
r

que se regiam, continuavam a' resistência confessada a todas as nossas

coisas e à nossa gente.
Não há nenhuma revelação sensacional nisso. E' fato corriqueiro,

do domínio geral e que só o c.[l:inta-colunismo procurada atenuar, com I
'

A efemeride de hoje assinala,
desculpas de quem serve a patr-ões de bolsa farta e generosa. E' verda- a passagem do .. ániversario na-

de que se não discute, principalmente hoje, quando a fa/ta docUl�en- talicio do estimado jovem Val-
tação em poder das autoridades competentes inclue nomes até de bra- mor Luz, dedicado Iuncionarto
síleiroa-que se inflamavam: em 'manifestações patrióticas sob a camisa da Diretoria de @bràs Públicas Os serradorverde e às escondida� prestavam os seus serviços à loucura dê Berlim... e componente do conjunto rnu- .' es se..

. Assim agíai o: quínta-coiunismo no Brasil, à sombra da nOSSa boa-fé sical- BANDO DA ILHA. ,.", f·' ·

d Ie da, nossa falta de experiência no trato com canalhas. Levantavam o. @ dlstinte aniversariante que ·rao � InanCla -OS pe a
braço na, dualissirna saudação .a'plínio Salgado e a Hitler, Cantavam en- O DR. HENRIQUE�DE'ABREQ FIALliO, FALANDO AO RE-

gosa de grande estima, será
tusíasticarnente o Hino Nàciorial e profanavam a nossa bandeira com DATOR DA AGENCIA NACIONAL EM SÃO FÁULO por tão auspiciosa data, muito tarteíra A.grl·c.olao carímbo da cruz swastíca.

. . felicitado por seus inurneros á-
Mas [á 'estão ehcontraiido Ó' seu castigo- Acordada do seu sono, a.

visitado as diferentes 'obras do 'g'o- trafego, e111 qualquer tempo, oricn- míges, Falando 'a imprensa gaucha o
- verno paulista, setor- de sua espe- tadas principalmente. no sentido r

Nação brasileira vai identificando essa raça ignóbil de traidores, de-Ia= cialização, procurando assim Co- 'economrco, 'tem, além de, novas IDR.
sr, dr. Manoel Henrique da Sii-

caias dá' propaganda alemã, de serviçais, -da Gestapo. Sacudida do tor- n.]l�cer o que possuímos de mais CONstruções, plano para estudos, de
SALV�qOR 'l RINDADE va, ilustre pre sidente do Instí-

-põru que se' ehtregára a nossa gente aponta-ao castigo e ao desprêso aEhant!1d0Tn� inatér ia, entendeu a ,forula a tornar mais ampla a sua tuto Nacional do Pinho, decla..

total êsses sub-homens ·despidos de carater e ele todas as virtudes. _

Agencia N�clOnal �er opúrtmlO .re- rede, e assim .atender melhor o Assinala a' dáta de hoje o rou o seguinte:
" '" colher as 1111pressoes

. do aludIdo crescente desenvolvimento indus- aniversario ratalicio do nósso «.E,fetivamente', t' t''E, nós, que' sempre batalhamos, de vis.eira erguida e com ânimo in-. técn.i,c� sôbre o nosso ''Sistema 1'0- trial e. de maneira mais eficiente.
es Ivemos ra-

.,�qtlebral1tavel, a canalha (lo eixo, contimiare�nos de pé; na, trincheira, dOVlarIo.
.

.

Os municípios estão ligados por
ilustre pafricio sr. dr. Salvador ·tando de va'riôs assuntos que

·paneI0 'em foco a ação nefasta do ITuinta-colunismo, em que pese a cam- Prc:curando, com e�se ,fIm, o .s�. estrada�, ortd'e turmas permanentes Trindade. interessa'm ,a classe madéire.ira,�
'h 1'" "d

..

h
.

d
'

t
' .

t d t HenrIque de Ahreu .FIlho P!ont�fl.- trab�lham l1a conservação, ás,qual:; partü:l1larmente aos serradores.:pan a so ltana, SOrdl' a e mesqum a, os que emem aJus e e con as ...
cou-se a dar suas Impressoes, re- a DIretoria de Estradas dá· toda ILK H

'. .

sumindo-as em poucas tpalavras. assistencia te'cI1I·ca.
'- A LE MKUHL A limita'ção da I:1rodução, o pre-

-' VALMOR WENDHAUSEN . .

f" f1" - �essa ocasi.ão, at;endendo á curio,- As novas possi,bilidades ahertas "'" ço mln'lmo e manclamento 0-
-{ . .' .

.

.

, sldade do Jornallsta, s. s. prestou na zona serrana antes pastoris ,,_

A efemeride de hoje mania o ram os principáis po'ntos abor-....................................................... 'A
.

N' I I
.

. .

I" >l .

a gencIa aCIOna a gumas - lll- e agora tal11bén� indústriais, viJo antver·satlo nata ICIO' Ua\. gTacio-' dados é que passaraill pa,ra o
, ,.,

.' ','
. forínações, que julgam.os' merece- se �ornand� realldade, graças aos sa e' genfilissima ser.Jhórinha 11- plano da r'eaHzação cúnereta

Ag'radeC·1mento
doras de divulgação, sobre o que melOS rapIdQ� de comunh�ação.. k L h k' hl tdI' E' ".' .:., - ..'

_. : .

tem realiza.clo e conti.?ú� realizafi.- com os J?Ol:toS' de exportação. ,I,
a e m ,1:1 , e�Cima oro e e� �'ssas. aS�lraçoes �ao Ju�tas

,,'
.

,�. '

'

- :."
do o gOV�l'llo> do .sr: �ereu Ramos;· ·T,udo ISSO de_verse' á 0rientação i me�to d�. n,o,ssa alta \80cleda'�e e. e Instltl:lto tudo fara no s,en�

, " "" .,. .•

"
, • .).

. ,,'" ç \" J " �Q. ql!.e dlZ respert�" a ahert��ra de s�dIa e honesta do-:il1tervel1tor·N-e_',e-dll.�ta filha _do. sr. Anton!o ttdo.,.de qlie no· pr()ximo mês de
'-_ €) abaixo�assinado funcionaria-público, estadoa} vem por estfradas, _colno. melO ,d� estimular �eu Ramos, que se tem mostrado I behrnkuhl, abastado •

comé-rci.àn- junho, e.steja em plena'· execu-
. .�- .

. ' !
� ,..� .

.

.

d
'

. "-.
re m�1C'ntar.o (,e,sen,§O.l':'ll11e,fito �as a altura da alta confianca com que, t ..:. . .

.
.melO d�st�� h:lh-as t?r�ar p�bl1ca a -�u:!\ ..��orre oura grat1�ao ao

rOllte�
de rIquez� ,�g!acola:,e llll- o <';['istingu:e P,residÊmte Getúlto

e.
.. _ .j. Ç�? _o �.Is��m.a"de gUI.as: d� .pro-humamtano racu1tatt.v;o 'e_prov,ecto,clrul'glaO, dr. Sáulo Saul- Ra- ustnal do pro:sPltl?o, ,Estaio.' ,'VargaSI} 1 ' - ,,'--, -- 1 A .d1�Ílnta.,A..nptersananJeJ atu- d.uçao,...a.utonza'da"J!nlco meIO de

mós, quê, com r�'r� perícia o submenteu a uma melindrosissima - f'Como, s�b� <;g .�i-sse )b.icia�- Adminístra�or capaz, conci0 das almenfe r'ésidindo "na' Capital idá está6�lecei 'o équilibCiü' ct5fur o'

operação no estomâ'go, que o veio livrar de eruéis padecimentos, IIll'hlente ,o SEr. tHdenrdl,qnS��et: AJ?rel�.F�- grandes �espp.nsahi;lidades d� mo� .'
República, foi 'eor, certo, alvõ 'Gofts,u rri o', ante" o preçe'

'.

esc,tivel .

.

d h Ih d' d 'd d "d
o - o s a o

I e. au a ""a{ta.lll).,l,.,mento nao tem descurado um so d' d b '. .
,

.

I
.. , "p1l'oporOlogan o-l,e me .oras no-seu esta,. o, e sau e 'e eu(;an 0- á cuia fren.te. está ó'�si. Nerêu Ha- instante' d s', ',' bl'

e gran es ornenagens. e'em mve ,cemf'el'lsador. ,'" \
"d }' t b I ... t .... ,." , . _,I,', ,.,.

o magHos pro eInas _. O f'"''
. ... .. . iI·lhe em v�as_ e.<.:ompeto r�s � e e.clmen.o. <

'-
. _ .

mos, tem-na.slla.rf;ié!.@, de< .'í1a_çao -atlll�l1tes qO desenvolviuiento eco-
- lna�clamenfo sera felto�",

I Outross1m, torna publica, tambem, a sua gratldao a0 dls, de J,;odag,em o �lemen,to ,p,rl.nclp�l, .nOUllCO e cultural do ,Estado, onde A data de @ntem, assihàlou 0 pela CarteIra de' :Crédito Agri'
"(nto mêdico dr. TúUo Ramos que o assi�tiu· ou 'ante a inter· para a :Irculaçao da propr1:). 1'1- as suas reali�ações têm sido pro- aniversario do ness:o ilustre con- cola do Banco do Brasil, c�m

_ . ',.. It
. ,queza. clamadas e exaltadas por quantos t· J

-

M' k' f r d d
.

.

vençao._C�rtlrgl�a e_ aOd cOHn'Seq�e� de trCata_1'lild·e�to, �"mdcom� as re- Desde q�e dirige os destin9s do o visitam. N�rteand� sua ,diretriz
euanea sr. oao, IfOSEI't d UI)I-' garan. I.a a �a eira,' �m estoq�,?,verendlsslmas �,rmas. o. osp1ta .e an a e, pe o .' esve o e C�- 'Estad? S�dlUO" Q. atual lnter-yentc:r nUI,!! sentiçlo profuncl.amente ná.oio�
cionario 'ela' Fazenda s a ua, (:)��mlhndp ao se'rrador a pOfiSl.

rinh0 com que o trataram durante a sua perman.en�la naquele piO ten,1 tIdo a maXll11a 'preocllpaçao nalIsta,. o in��rventor catarinense' nUEUAM UN�- blhdade de negociar melhor o
estabelecimeFlto.

' de melhorar e. dotar o E,sts,�o . _de tem �v.IdencIado à"ltas qualidades
'

produto» "

A d
.. A •.

d' t· melhores,' melOS de ;col11Un'lcaçau.i de dIrIgente dando a Santa Cata- - _,

p. .
.

, to os P01S, ma1S uma ves, o seu SlOcero agra eClmea o� Este esforüú aliás J"á foi conSaO'ra- rua tI d' t' I ERVIN® CZARAY or via aerea, o dr. Manoel
FI' J' 18 d

.

d 1942' . . "
' -

.

'" a es uque, que o co oca eu- H
.

.

d S'l . 'f'onanopo 1S, e maIO. ·e '.
.

- do no ulhmo Congr.esso Nac.IOnal tre os primeiros do país". i .enf!q�e a I va, seguIu p._ar"
W1.5.fIINGTON FARACO de Estr�da!, de, Hoda�el11, reallzado (d"'O Estadõ, de São Paulo", de 1 Montevldeo, afim de tratar de-

,

na C�p1tal Federal, q�lando Santa 26-4-42). r! assun.to reJativ(J··· á exportaçãoCatarIna mereceu os lmelhores lou- ,

I'
.

.

\
vo'res pela otientaçãq;"desse impor- AI' uma sala á rua ,

de madeiras paJa o, Urugl"lal.

O govêrno de Vlchl pro- taIg�lÍ�iS��:��i;�: diZ;O��l1trevistado,
.

uga-.se Cons.elheiro Ma·
. I

.. ···

�. .

,.

,

.'.

.

/

' -�

- �'Vim � São Patll,o, aproveitan- fra, l06. Tratar' . t\NJIl'WCiE NA
tes·ta c'ontra asdemarches·dO a gentIleza dos colegas do De- na mesma. .

<

.

.,.,
'

partame.nto de' Estradas' de Hoda- p . R C.-4 . Radl'o',

gem, pa1'a estudar.e observar O'S p'
,. -de um .ai.txi� • • •

d"e' Washl·ng·ton metod<?s m()dern�os de construção reclsa- Seliar de escrit0' .'
-

i •.
"

.

.

_, ��s��n�:t��o� poder .adapta-Ios ao .• ...,.;ri().� Informa· ,Clube Blumenau
'�-"_'�""'� ções nesta reda.çãe..

"

/
.

VICHI,' 18 - O presidente do Conselho, sr. Laval, re� A via Alichieta, que' s;':�sboça
LUiZ -n''A""'M-I'A'MI ',.1.

(1330 kilo. c,ieios)l'eitou hoje formoalmen_te o' que qualifícou de «atitude ,of�nsiva» cómo S' maior realização do gene-
_

1'0, é uma demonstração positivados EstadOs Unidos, 'por imiscuir-se em que�tão réterente ás do espirito construtivo e realiza- e t,

'

Blumenau-S .. C.atari11a.)possessões das,Aptilhas, que afetam a soberania france'sa, bem ,co dor dos técnicos paulistas, que vão j,
i

Hilna D.amianimó o pedida de' transferencia d..>s navios mercantes de bandeira tornando realidade as necessidades

nacional, que se encontram nas Indias Ocidéntais.
II

il11P.eriosas d_o trafego ehtre C'sta par-ticipam aOIl . parentes e
II ,_. i 1

.

, " capItal e o litoral. .Vo pesa6as. amigu O .nascimen- ' \
-' 'DI G IC II ár'entino

, ,," "

.

-

.

: �.

loque
àli 'ohservei, valeu como! '1 to 'de seufilho 'LUIZ CAR- fala sobre Martinh�a

., ..,.,.

••.•
,.

c�be.da.l d.e ll.oYOS cbnh.eC:imentos

1:1
LOS, €lcorrido dia '9 do

Acha-se nesta capi.fal o nos-

.

. teclllCOS e·pratJ.cos que senam pro-
.

'; so distint.o patricio sr. Ervino

""ot.'c.-as .4e u'lt·'··ID·a' hor'a' "hléaitl·sOSEOSs· taadOoS, engenh:�ros dos de-

",,1
corrente, na cidade de Brus- ( Czaray� diligente' inspetor da BUEINOS AIRES 15 (R) -

....... . que. 1 conceituàEla Cervejaria Catari. Úm conhecido Oficial argentino
/

:";;;íêq;rrr 'T .nense. .elJtr�vi8tado pela Reuters, sobre
--��--�---_._._..(-------- (j) 'motivCil porque nãQ' houvera

R·,··T :A'
�

::-Z·.. ,

'E'· S'- D..

, O 'D" 'I' 'A reação relativam'eute as oc,ticiqs
ft _'

sobre a Martinica, cesp n: e.l:'Í:
, I. , l

"
Era a medida logica e obvié;!,
depois da declaraêãb de LavaI
s0brcf!' a Golaboração do governo
tl'ançês com o "ê\1xo", deante' do
périgo de caie ,8 ilha Ras mãos
do inimigo.

rodagem 1:-10550 Uiàa
Está em S. PIA·")0, o sr. Deu,rique de Abreu
Fialho;�euvii!ldo ,�pelo Jloveruo de: San.a Ca
tarina pu'r..

-

eODh,e�er d� perto e estudar i

as reíllizà�õ'es do sr. F.�.áit.do C08�;a
no setor l'o'd1oviario "t.

Afim de travar conhecimento
'

O QUE SE TEM FEITO E1VI
com o que se tem feito em São SANTÁ CATARINA
Paulo, no tocante ao desenvolvi- Embora Santa Catarina � onde
niento da técnica 'dê\ o/eonslrução os recursos são Inccmparavelmen
de estradas de rodagem, está nes:· te menores - não possua obra de
ta capital, há já alguns tempo, co- tamanha envergadura,' dispõe de
missionado, pelo govêrrio, de San- mm plano rodoviario dos mais per
ta Catarina, o engenheiro sr. Hen- feitos e longos do território nacio ..

rique de Abreu Filho. Informada nal, .' ,

de que êsse técnico patricio, no Com quase 4.000 quilómetros de
desempenho de sua missão, tem estradas, nas quais é possivel o

ANIVERSÁRIOS DR. EDERVINO KOPERBA

JORGE DAUX Está em Plorianopolis o sr.

, .
dr. Edervino.Koperba, engenheí-

A data de hoje, assinala a' ro em Cruzeiro.
passagem d® 'ahwt:i s a.rio natali- -

cio do' nosso distinto conterra- MIGUEL ATERINO
neo e conceituado comerciante,
sr. jorge. Daux. ,

. O estimado aniversariante, a

tive e ,trabalhador, representa,
nesta capital, os interesses da
fabrica PIJLC>T; produtora dos
afarnadcs aparelhos de radio, .!)UTBOS PARTEM
Felicitamos calorosamente' o

sr. Jorge Daux.

LUZ

Pelo avião' da PANAlR, re

gressou do Rio' de .janeiro o

sr. Miguel Aterino, do alio co

rnercio (festa 'praça.

Faz anos hoje. o jovem Davi
Gomes Mendonça, aplicado alu
no do lnstittuto ele Educação
e da Escola de Comercio, e fi·

.. lho do sr. João José Mendonça.

�•.,,:;;:,\'" .

Seguiu, oritem para a Capital
Federal; via .terrestre, o nosso

conterraneo sr. O� car Cardoso,
proprtetar ío da 'Casa A. Capital,
que se fez acompanhar 'de sua

gentil filha, senhortnha Olga
Cardoso .

VÃLMGR ENFERMOS

Está enfermo o dr. Artur da
Costa Filho, ilustre secretario
da Viação e Obsas Públicas do
Estado.

'iI

'Antonio Ma,tos Areas

Dentro de poucos dias será inaugurada em Floriariop.olis, Ca cata A METROfOLE, com câlçad0s para tõdo gQsto e fodo
o prêço. V. S . .tambem é- c@i1vicl,ado para visitar-nos sem tQn1-'
prô-misso.

-'

Não 'comprem, pois, o seu calçado sem primeiro apre-
aiar g estoqwe da A l\1ETR(i)P@LE, de' Sabota & Silva, á rua

JoãO Pinto, n. 4.
.

. '.' ..
.H �••••••••••a t

M.ISSA

HO..J,E
'\ ,�

Cine'· REX:,
,

Fooe 1.587·
i.�

.

�'s. 7,30 HORAS

PROGRAMA:

.

�HO';.) EC_,·

Cine OD'EON' Cine· IIb'perial
FONE: 1.602 Fone 1.587 Ve nde· S'e três lotes. qe

.

. terrenol'l, SI-
A'S 7 112 HORAS tuad08 na rua General BHencourt

Nova e �ensacional exíbíção:d�' I:' á Aveni�a' Hereifio Luz. Tratar'
filme. misterioso e. fGrte.

. á Avenida Hercilio Luz o' 17�.

Palaeio dos espil·itosi ··U I.'" ('ASAl Pr.ecis.a-se comcom .'1 ..
,

. ,
. ,.' u.rg<:ncla, d� um

PETER LORRE-BELLA LU. _'
h •

�?i,
'o' , casal sem filhos

GOSI- BORIS KARC0FF e
para .�rabé!IHar, na chacal a dll A

KAY KAYSER "famosa FL�RIClJ.[: tpRA. Tratar á rua
. .

e sua
Felipe Schmldt -nO 52.

orqu�stra.

. -,,'_

:Ja.-FEIRA

Antonio' Matos Al:eas� �

vitima. no cl.lIpprimentcf do dever, da brut.al atentado ao «Par
naíba, convidam' os Idemais parentes e pessoas. de su;.:s rela·
ções e, bem ass,im-, todos os que foram amigQs do extint'), para
assj'stirem a mis.sa que, em sufrágio á sua alma, mantlam rezar

na Igreja, da e>f<dem Terceira'de São Francisco, nesta capital,
amaJilhã, dia 19, ás sete e meia horas.

.

Profund,amente penl:lOrados, agradecem a todos' os que
�OO1parec�re m ai este áto 'de piedade cristã.

NO

A'S 5,30 e 7;30 HORAS
Um filme gigantesco e fortissi·
m0 da WARNER B.RDS' (a
Companlolia Numero UM)
A Tragédia do Cireo

com

HUMPHREy'B06ART
SILViA SIDNEY

EDDIE ALBERT
JOAN LESLIE

PROGRAMA:

Ven', de"-se em JOãO..D.F:B.�Complemento Nacional D.F.B. - C(l�.Pl�me_!lt(')Bna�ion.al' -.. . Pess')a, Es
-Belezas. naturais.. -Com notlclano I!lO rasll. treit:ó, um bem montado Salão

A, TRES MINUTOS DA,MOR- AP�ROS DO MAlOR-Comé- de Sno.oker, 'com duas rnesa's e

TE-Aventuras reais.� dIa em 2 partes. . um bar bem sortido, por. prêço,
de ocas1 ão, ::.(
Tratar com o proprietario nQ

mesmo.

,NO PR<9GRAMA

Behl1ira Matos, Pedr"o e Noemia Goulart, Antonio MatGs
(auseqt,e), José e Luiza. Mato'S (ausentes), Joel e Edith SOUZq, ju
lio e Arcinoé Silva, (ausentes), avó, tios, i'fmãos e cunhados de

.

� .

Continua em cartaz a melhor
comédia musicada de todos ,os
tempos.

. 'Sangue de Artista
com MIGK�Y RGONEY e lU·
E>Y GARLAND, secunda-;los IDor
JuI'le Prejsser, Douglas Me Phall,
Betty'liiynes c Charles Winin-,
gero

D:F.B.- Complemento nacional
-Com belezas do Bresi'l.

O BAGAGEIRO-Desenho co

lorido com B:LUTO ..

'

LIVRE DE CENSURA
PREÇOS: �$flOO e)'SOO

\ -

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) (IMPR�PR10' ATE' la ANOS)

PREÇOS 2'$0,00..,.,1$5QO e uooe PREÇOS:' '1$500 li l$l()O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A· Gazeta Florianopolis
-----------------�--------- --------_........._-----":....-�-....._.......- _........ ----._---_._-------------..........-

fOGO .

ACIDENTES D� TRABALHO'
.
ACIDENTES PESSOAES .

1 �. Ag�:::::��E��M:��:I:�t:rin.
lúd. Com. e Seguros ii N �� T S. A'. O'r Rem' I·'g'·'1·0I· CX.- postal - 34 - Tele�. Kl\iOT --: "Iiajàl -.:' /-

CLINICA - MEDICA
ESCRITORIO EM. fLOqlANOPOtIS ( -

Molestias internas, de-

I Praça, 15 .de Novembro, 23 .. (altcs de Calé Bubj) ., �eDhoJ8S,Je��i�nça8 e�
"

[f
-

1 634
'

, CONSULTOIlIO:
:;.-__;;;;;;,;;;;iiãiiiiiiii....õiiõiiiiiiiiiliõ;;ii;;;;;__iiiiíiiiiiõ;;;: 'Tere· 'g��::,;-_.�ra�inas�

.., Rua' Felipé SchmÍdt-Edifi-
Oarne G. Galletti <cio Aníéliti'Neto-:-F!)oe-1592
.'

F I
.' I . 9 'as 12 e 14 âs,l1 horas.

, ,Adv,ogado -

-Il'"�'" ..-->
O f} a n o p o I I s .',

"_ - RESIDENCIA:
ESCRITORIO: Praça 15 de _' , -_ .

. ����_..��'" ,'.: -

'

,. A,v/,��r�ilio Luz, 1�6

:N�Yhl;::!��i�!'9_�� i��HõlEr·�MiiRõ��õL-'.��E:::�:;;;�
Dr.'J. B. SALGADO H U G O de,p E- S S' I

'
. ��E\;rii�"um oB,timo

DE OLIVEIRA

i
,w H('[ fQtS�k

�

.j':ll [ {.
Praça .15 de' Novem- Completamenté refo-rmado. -

, I, USIII: o ��do e �

bro, �3 ! Casinha de primeira ordem. .I!,J,'/INHO' :PCoPR:II,:f'Il�SO.IADU�'
__,__,,�_ Conto. to ti igíene �

_ SoliciiL(de;' �. u

I , .
"

Rua Conselheiro Mi1fra NÍI 45 --
. fone-114'7

i •••D D.$�••B•••••••••�.b.�.•.•.•••�� ..
I

CIRURe rÁ O n:lfNTI8 TA� :MOKNNffif'r ��. ': - Emp.rcg.II�C! .c,om IU�_CCIIO
"

I ,-
'

•• r :.' '"' -

.' J t ',' f I ,< "'t," .

- .... nOlf'lcgUI'1tel ,,1:1·101. ,

-

FLORIANóPOLIS _ Rua Felipe Schmidt /.
'

.

-, -- . ,

Edifício Amelia Neto _ ;SOB:aADO. SALA N. 1 " ,�, r:.OS�,ES '

.

CLíNI_CA-C:m.UBGIOA JIl ;PB,Õ�S� I)A �OCOÁ
"

-. 'V' D,or �_...�,ostos �,e n� peito
Ap�elb.a,mento reçe,ntementfl a�qUlrldo, com todo. 08

.

Dc�ilid.d. em gerll.
o ,;lo k' . ,�

_'" ,,_.. t � ... I .' �

.

mperfeiçoam.ento8 dã .te.chnlc& móderna'
.

'" _Ctt,hf!rro. Pulmonar
DIATIDilRMIA _ AL�� ]j'ijqq)?�<tfdIA ,COn,'IIIf;,S�!l,,,n�(�1

TRATI.M ENTO ,S E M.,� D.,Q,R " ,c ,o," I;lé.· �,Q � I

E S P E C I L I·.K D A b E
I. e-r ° p h"u los ct

Pontés de Ouro, oU de Platan, SEM @OR�AS, para imitar os .. ,ll,';'fhí�.t.i;mo
dentes naturais. Dentaduras Anatemicas, siStema alemão que per-
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, Espeplall$.ta em' molestias de senhoras - Partos.
: :1," Alfã CIrurgia "abdominal, estomago, vesícula, utero,

evarte, apendlce etc.
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Cirurgia pl.astica do perineo. Hunias,! hídrocêle,
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Tel: 1009. Horario: 2 ás �4 heras
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200.M.A. 89K.V. ultime modelo da Westingliouse X ..Ray de
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Noya York, para alto diagnostico.
Diagnostico precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto

magõ e duodélí'o. carcinoma gastrico, molestias da . vescícuia bi·
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. lIar e das vias urinarias. _
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ApllcaJ'o�Pnel1mo••Tora� Artificiàl, com im;diato controle radio
l �l!IUco, plr�'o tratamento da Tubercu�ose pulmonar.
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'I bôâ� :��àÇãii; :gÍ:iffré '':'''' Guinle e S., �a,nc�,�eo qe As�is �o Rio
j d.e _'Jãilei1o. E:in:terna do serviço de Pédíatría da:Políclíníca de

i BO�O�O�'
'

'c " ,t,-"""1

J • ESPECiJIALlSTA EM DOENÇAS DE SENHORÃS E ($ÉANÇAB
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. Tr�iatiJ.ento moderno' das afecçéelj, do aparelho genitó-uririário' da
.

mulher. '_.Disturbios da es�ra, se:x:ual femiNina. - Tratamento
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;Dr,'Açferbal R.
; da Silva·
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_
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Dr. Teixeira de
f'reitas-

Escri tório: Rua Deodoro: 2.6
FLOiuANOPOLIS

II Ad"Cleacla'
I Placido J.�omes

PROVISIONADO

Aceita, . causas ClvelS,
,comérciais e erfminais
inven,tarios, recursos de
multas e Justiça . do.
Trabalha nas comarcas

de Orleans, São Joa
quim e Búm Retiro_.

� Resíáenêic.: 130m Retiro

.: .... ,.
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1 5'antes. Ri_o àe Jançiro, hnbituba
Vittítia. Baia, Maceió, Ri@ Or,amle

Reóüe" 'e eabedel(í) Pél(!}tas

Gatgas e passageiros [para �s demais p!0r- POi to Alegre
tQS sujeitos a baldeaçã�,ne RIO de' JaneIro. .

'

AV�I·s.··. Re�e�e-&� cargas e enc()�etld�s até a �esr>ela das saíàas . do� paquetes
,

e emlte"se passagens nos dias das saldas . dos mesmGS, á vista da a

tesfal1b de vàcHia. sela-do c'Om Rs; 1 $200 Federai�. A bagagem de POfão de:verá' se

entrêgue" nos. Anpazens da Companhia, ,na vespera qas saí,das �te as' 16 horas

para ser cõnduzidà, gratuitamente para bordo em embarcações especiais.
�SCRITO,RIO-PRJ\<;A !.5 DE NOVEMBRO, .22 SOB. (FONE 1250)
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A Gazeta

Lagrimas, sangue e

devastação
.. ' E' esta, inegavelmente, a tríade apavorante de calamidades com

que Hitler, Mussoliní e fIiroito, os Judas perjuros que por aqui ficaram,
nos querem fazer lembrar a descomunal tragédia de ha vinte séculos

passados - O Calvário -.
E' ainda, e sobretudo, o preço, assaz carissimo, que a humanidade,

já de' si estarrecida, está pagando pela sua generosidade, ou melhor, pela
sua incrível ingenuidade de ha duas décadas de anos. Pois na verdade,
sinão fôra a inesplícavel simplicidade dos póvos aparentemente vito
ríósos na Grande Guerra n. 1, tal vês que não tivéssemos agora, em 1942,
que arcar com a tremenda responsabilidade de .reduzír .a Alemanha e

seus Satélites em Nações c,om o direito de existência, sim, mas "existên-
cía matematicamente controlada". •

O arrnisticio por demais benevolente, imposto pelos Aliados de 1918
aos "bóches" de Guilherme II (Kaiser) , deu 'à êstes, incontestavelmen
te ,o tão almejado ensejo para, vinte anos após, conêretizarem,' pelo me

nos em parte, os seus terrificantes desejos de transformação do Univér

so num imenso cemitério, num incomensurável oceano de dôr, miséria
e ruinas de tôda espécie. ,;,�,

Foi, -'- e não há argumentos 'cÍue possam contrariar - essa ilimita

dá benevolência dos que negociaram a paz naquela manhã fria de 1<1

de Novembro de 1918, a causa principal dos acontecimentos de ordem

opressôra, de feitio desvairado. que vêm se sucedendo desde 1931, e que

perfazem; já agora, quasi onze anos de arbitrariedades, de traições e

mortandades as mais horripilantes. Na verdade, uma, pequena análise

que venha a se fazer de todas as barbaridades que vêm ocorrendo den

tro dêstes últimos dez anos, é (!) bastante para que se chegue a conclu

São de que não foi uma paz o que se. concedeu aos alemães naquela éPO-,ca; mas sim uma pequena trégua, um simples descanso para que. se re

fizessem: da refrega" isto é da primeira déspota tentativa que empreen

deram para. o domínio do mundo. E foi ai, sob a sombra dessa paz apoia
da em bases fragilissimas, dessa paz que constituiu um mito porque na

verdade não foi outra. corsa-senão um pequeno repouso, que os então

vencidos de 918 plantaram e cultivaram a arvore da destruição, que lhes

permitiria, num futuro não muito longínquo, encetar nova tentativa de

escravização da humanidade, quiçá de extermínio da espécie.
,

Tão logo os frutos dessa arvore, - tropas militarmente adestradas,
canhões, tanques, aviões, etc., etc. -- apresentaram propensão para

amuderecer, começaram êles, com aquele orgulho e insolência que os

carateriza, a proclamar a necessidade de manutenção de contingêntes
militares alemães na zona desmilitar-izada da Rhenania; a fomentar a

questão das célebres "minorias;' alemãs.>e a .deixar transparecer tam

bém os desejos maldosos de conseguirem UlF bem avantajado "Lebens

raun", propósitos êstes que, se transformados em realidade, daríam lu

gar então a que continuassem cultuando a sua tradicional mania da

"Doitch Uher Alles".

Dêsses pérfidos pretêxtos da militarização da Rheúania ; das mi

norias e do "Lehensraun", sobreveio de inicio, a construção daquilo

que êlés chamam de muralha ocidental - a famosa Linha Siegfried; a

dramatica e cruel imolação do grande Chanceler e patriota anstriaco,
o saudoso ÉRICH DOLFUSS, - cognominado" o pequeno Napoleão",
em virtude das suas excepcionais qualidades de diplomata e atitudes

enérgicas e.,de$assombl�adas em pról dos interêsses da Austria -; a se

guir o fraudulenLissimo plebiscito de Sarrebrtrcken, e o inevitável "an

ehluss" da Pátria de 'Moza\·t, c,om o desaparecimento prematuro do en

tão chanceler, Von Schuschnig, outro sério baluarte às criminosas as,

pirações de anexação do megalomaniaco Hitler.
.;/

Alguns anos depois, ainda sob' as alegações que o levaram 3! anexar

a Austria, procedia Hitler a junção à Alemanha da Boêmia e Morávia,

partes integrantes do território Chéco-Eslováco ; todos êstes aconteci
mentos, que eram nada mais nada menos que o prelúdio da imensa ca

tástrofe que hora se nos defronta, ocorrendo sem que os Aliados de 91P,

despertassem ela, sua inesplicavel letargia de quasi vinte anos.
.

.

.

, 1VJ!his tarde um pouco, veio então o inicio concreto da maior chacina

d-e �e se tem lembrança na história do mundo, com o cohardissimo

ataque e completo esfacelamento da, heroíca Polônia de Pilsudski; dai

por diante então, os' desmandos, os despotismos, as traições e assassínios

em massa não mais encontraram um paradeiro, prosseguindo sem solu

. ção de continuidade, e por hora acham-se na altura que nós é dado pre-

senciar.
_ Resta saber agora, para salvaguarda dos interêsses da civilização

porvindoura - qual a atitude que virão de tomar as Potências Demo

craticas, após a sua vitória sôbre os 'modernos "Atilas, Alaricos e Gen

"is Khans" do totalitárismo déspota e agressor. Naturalmente, esta no

�a fase de hediondos crimes que teve o seu inicio em 1931· com a Ü1Va

�ão da CI�ina; Abissínia, Albania, Holanda, Bélgica, 'Noruégua, Grécia,

Iugoslávia, Dinamarca, Chéc?-Eslováquia, P?lônia, França, R;lssia e E�
tados Unidos da 'América do Norte no peno�o 19,35-1941, ha ,de servir

de base para .que as De�nocracias tomem uma atitude condigna, uma

atitude que se enquadre perfeitamente com a necessidade de l�ma pa�
de verdade, uma paz muita diferente daquela que Foch negociava, há

duas décadas de anos, no famoso Carro-Salao estacionado nos bosques
de Compiegne, e mais tarde efetivada em Versalhes. .Uma paz traçad�
nestes móldes, constituirá sem duvida, a melhor dádiva que se poderá
oferecer ao Mundo Civilizado, e que clama por uma satisfação que jus

tifique plenamente a razão de ser de toda esta imensa maldição que de

sabou sôbre a terra. E' esta paz verdadeira e duradoura, pelo menos, o

que se tem a 'esperar das Democracias; pois não Se pode adl:lÍtir, nem

siquer em hipótese, a repetiçâo do tremendo erro de 918, CUjas horro

rosas consequências estão ai bem vivas ainda, na mente de todos quan

tos têm a faculdade de raciocinar: Lagrimas, Sangue e Devastação.

Ftorienópolís, 6 - 4 - 42.
JOSÉ: CASTILHO PINTO

II Você" sua senhora ou sua empregada foi ao Merca

de e não encontrou peixe �
Então vá ao Bar @riente, sito á rua Vit(õ)r M_eireles, 11, onde
(.) encontrará, diaJiamente. Poderá, t ,Joobem, comprar os se·

. /
gui ,tes petiscos: pernil, almôndegas, pasteis, de carne e. éa-'
marão. hedng, rolImops, pepinos azêdos, ovos COZIdos,
sanduwiche,s, cam'arões recheados, cachorro-quente, etc

Florianopolis

l

�\
J

• Q�andó- a velhice se aproxima, come
çam os órgãos a se ressentir de uma

certa usura e a tornar-se deficientes as
, suas funções. Para alguns dêsses órgãos
tem a Ciência meios de conservar-lhes
perfei to o "íuncíonamento. Os rins, por
exemplo, mantêm-se livres dos males da
velhice, se se tem o cuidado .de trazê-los
sempre limpos usando, periodicamente, os
comprimidos de H�LlVUTOL de Bayer.
."
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I D u r val mecanico-eletrecista
I '

-h
'

com; ons a testados. Cartas di
\ rígidas á A GAZETA.

I -Jovem, 16 anos, instrução
i media, procura emprego no co
I mercio. Cartas para Jcão Rodri
I gues, nesta redação, ,.li

.Não tem TELEFONE!
----�-----------------------------._-----------------------

\

G V A';'I RA

Moço, reservista e com do
cumentos exigidos, procura co

locação em escrltorio ou casa
comercial. Cartas para Arí. Rua
Rafae Bandeira, n. ,18.

Séde: Pra('3 da Bandeira·Ex..Largo 13 de Maio
Sabado � Grandiosa SOfRE'E- ás 21 horas-,,-Sâbado

I Domingo·Grandiosa domingueira _, Com inicio ás 20 horas

LA VALETA 15 (R) - Cento,
e doae aviões inimigos foram'
destruidos ati danificados sobre'
a ilha de Malta no prazo de �12:
horas, de sábado até segunda
feira •.

_,Q sinal de alarme aéreo:
'. '�... .• :.. 't.',� .�.• "'",;..�,....,,-- ........

-+-Tire o carro da ponte, cruzamento ou curva.
---,Encoste á direita.
- D�ixe o trânsito livre subindo á calçada se preeisó:
,Pare..
-Apague a luz:
_:_Abrigue se.

s" .. CasaSanta RosaCasemiras "NOS
. !;iCHMIDT', 5'4 -_ :'�ONE, 1514.--,DISTRIBUIDOR

Maior . padronagem, côres
SANTA ROSA

RUA FEL,IPE:.

ORLANDO SCARPELLI.
a

Diretamente do Lanificio
; I 1

----_......-.1

EU '"lI! lrua.

.. _"' ..

EXCLUSIVO:

firmes, e garantidas·
ao seu consumidor.

I r •Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Floriano.poHs, 1942

o FIGUE
P L

ENSE' ·ABATEU '0' IRIS,
ONTAGi:M DE 3 A O

Coloeaeão dos lo�. q....d:ros_
,-.

"

__ I

---------------'-,__._.'-:-�....'

--------.,--

Lugar
Pontos
perd idos

Partidas Pontos /

jogadas
"

. ganhos,
!

CLUBE

t: Avaí 1 Z O
r Tamandaré t 2 O

2' Figueirense 2 2 2

2', I ri '3 4 O 4

C0NTRA DORES E RESFRIAD®S

• mM'

'O

Distribuidora. dos aparelhos

um estreante inliltrador e Galeguinho com as suas velhas e ine-

\h�inl'nSe ?e Desportos, te��o uma atuação, nada deixando a de

gualaveis viradas, o seu melhor atacante. , selar. ASSInalou CQm pre�lsao as faltas, marcando com muito
Atuou o prélio o· juiz Aldo Fernandes, da Federação Ca- acerto, os impedimentos e CARRINGS.

. ..
,-_ .._----------- ._--------'-,-------,;---------,---_

RE'SULTADOS DE ,'TODA Jogó
A PARTE'

em Coqueiros

Balanço da. 33• rodada do
.cern eonato 'd cidade

�. 1'.1' 9
p. p. 8
p. P'I'

. 3
p, p. .

Nizeta
partidas Felipinho
parfj(ja Sapinho,
partida Osmun'do
partida Ari

�raulio
Ico

.

Contra Cruz
Fornercli

No Rio

Em disputa da 3a. rodada do campeonato citadino, de
.Irontaram-se ontarn, no Estadio da F. C. D., as equipes prin
cípats e secundarias de Figueirense F. C. e Iris F. C.

Na partida entre as equipes reservas, venceu o Figuei-
rense, pela alta contagem de 7 a 4.

.

.

. O encontro principal foi Iraqulsslmo.
A reduzida assistencia que compareceu ao tapete verde.

da Rua Bocaiuva, saiu deveras decepcionado, por ter assístíds

tudo, menos futebol.
'

O alvi-negro, apresentou um quadro fraco, fazendo atuar

vgríos reservas. A linha atacanje, resintiu da falta de artilheiros,
onde um Osmundo; comandando o ataque, falhava a todo tran-

se não contando um Forneroli um rnáo dia e um Caltco infeliz Madureira 9 X Bangú 2.

n�s arremates.
.

.

Flamengo 4 X Bonsucesso 2--Campo: do São Cristovão.
Aliás, a pouca agressividade do quinteto atacante, origi- Renda: 7:049$900, juiz: Luiz Bitencourt.

nau-se á má atuação da linha média onde surgiu, apenas como Canto do Rio 3 X' Americá 2-Campo: do Botaíogo.
, regular, Q médio direito Moreno. Luiz, tonto no gramado, não Renda: 5:372$4QO, juiz, Fioravante d'Angelo.

.

Foram deferidos os seguintes registos: __

defendia e muinto menos atacava, surgindo, as mais das vezes, Vasco 1 X São Cristovão 'l-Campo: do Plamengo. Hen- Pela Liga Joinvilense de Desportos: José Saturnino Veiga
Pé-De-Ferro, que, num jogo vistoso, alimentava, a c.ada. instan- da: 15:262$500, juiz: Mario Viana. e Raul de Oliveira;
te, C) ataque. Na zaga alvi-negro, destacou-se, em pnmeiro plano, Borafogo 1 X Fluminense l-Campo: do Vasco. Renda: Pela Associação Esportiva do Vale. do Itajaí: Waldir Gil ..
como dissemos, Pé-De-ferro, que vem reproduzindo suas belas 118:859$400, juiz: José Ferreira Lemos. berto Heusi;

.

jogadas; si Pé-De- Ferro, defendendo tudo, ,dest,acava-se, o rnes- Capital: Avai F. C.-Jorge Azam;
mo não acontecia com. Chínez, que afóra algumas rebatidas, na- Em São Paulo Pelo lris F. C.: Odilio Cruz, @smar Monguilhet, Osmar
da mais fez que assegurar ÍJ adversaria, contendo alem disso, Silva Santos, Aquino Vieira e Jad B. Pereira.
inumeros e desnecessarios toques. 'Corintians 3 X Coritiba O-São Paulo 3 X S P R 2- Foram transferidos o seguintes jogadores:

O Iris por sua vez, atuou melhor que domingo ultimo, X J t 1 João Arão Filho, da L"iga Tubaronense de Desportos pa-
C Santos 4 X Portuguesa de Esportes 1- .lpiranga 4 uven us .

tendo sobresaido, em primeiro plano, o trio final, onde ruz de- ra o Tamandaré F. C., desta capital: Elpidio de Sousa Luz,' da
monstrando grande classe, apesar de gordo, inutilizava, a cada Liga Joinvilense de Desportos para a Liga Esportiva Catarinen-
momento os ataques do Figueirense, e Vilain, praticando eons- Em Flo�,ianopolis se; Abílio Silveira, da Liga Joinvilense de Desportos para o Fi�'
tantes defesas, apesar dos máos arremates. A linha média, com

/'.' gueirense F. C., desta capital.
um Haroldo, que nada mais fazia que demonstrar a sua resis- Clube Atlético Juventus 4 Independente 3 Foi aprovada a tabela do campeonato de 1942, da Liga
tencia tísica, entregava quasi que contlnuadarnejite, o couro ao - ---.,..

..
----

Lagunense de Desportos.
adversario, teve, essa linha média, um Pernambuco atuando cctecaeãe 'do campeonate A F, C. D. registrou os seguintes contratos:
bem.

"

!r Luiz Nascimento com o Barriga Verde F. C" da Liga
o. ataque, pessimam,ente alimentado, teve em .Alclmar, ,. Lagunense de Desportos; �

----- C a r I' o c a . Abilio Silveira, com o Figueirense F. C., desta capital.

CalDpeonato da Capital

Treina hoje 'o' Tamandaré
�: j �i��e�ense r'·' .�.

.

: ..., pre�",-�o��, Q,gh!!�<j.O.� prélio-. de.]

�3'-' ;�llnandaré ,

:�' �'.""""'" :''i_::�,,,b,:�,�;' � "', 4
'lf" :trã-I1i�m'ge::'F�Toxúno',"'!'E6' "1fr an

I
ar, ",�'C" realtsara hoje a- tarde,

_�._�",_�s_��__.,��_·.,-,',,_:::_"",_,__--"\.:__,
.

__.,--
__ ,--_.___ ,no estsdio da Federação Catartrrense de Desportes, .

C0m inicio

Coloea4:ilo dos 208. 'quadl·os ás lG horas um rigoroso ensaia em conjunto .. Por riosso inter-
___________--' ._ me,dJoj·á direção técnica, do grerritoralvt-rubro solicita (} compa-

recimento de todos os'aeus amadores inscritos.

Avaí 9 3
.Iris 3 12 Leléco

.

N Ã�Or A T A C A O C O R A <: A O Figueirense 3 O Seára
�"'- .

-
.

""':-""'-0·'"",..'.......
·-

.....
·,

.

.",.-.........-..,.'I:Ii+. Tamandaré O@Aldo
-w..;>' _

A C. B. D. rat'ificará O ácôrdo feitó' por seus delegad�s ·riO último ,sulameri
.

cano, propondo' a 'd"ata de 20 de dezembro vindo·uro para' é,I realisaçã'o çlas ta
.ças RIQ BRANCO e ROCA, no Distrito Federal e na capit;JI-,b�.n:deirante_ri a;;e •

I ·CELANE':A
.A. TURUN.A DA ZONA" ..'

CONTINUA VENCE;:NOO sempre mais barato

l '

lugar Fluminense 1 ponto perdido- 2' lugar Botafo
fo 2 pontos perdidos-3' lugar Madureira 4 pontos perdidos-
4' lugar Flamengo 5 pontos perdid08'-4' lugar Vasco.5. J1Iontos
perdldos=-õ' lugar São Cristovão 6 pontos perdidos-5' lugar
Canto do Rio 6 pontos perdidos-6' lugar America 8 'pontos
perdidos-7' lugar Bonsucesso II pontos perdidos-S' lugar
Bangú 12 pontos perdidos.

_._--------,-

, Tricolores e vascaínaa farão. o

domingo proximo
melhor jogO de

!t.J!i��-������,���··:
.

-

-- - .

RIO, 18 - Vasco X Fluminense é o grande jogo de do-

rniogo ,proximo. A reláção dos [egos é a seguinte:
.FI\tlminense X Vasco-Campe do Betatogo. .

America X Bonsucessc=-Campc do São Cristovãc.
Canto do Rio X Botafogo-Campo do Flametigo.
Madurelra X S. Cristovão-Campo do Bangú.
Ba,ngu X Flamengo�Campo Glo Vasco.

l ' lugar
2' lugar
2' lug ar
3' lugar

COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES
Avai :2 p. g. G
Figueirense 3 p. g. i
Tamandaré 1 p. g. 1
Iris O p. g. 4

ARQUEIROS VENCIDOS
12 vezes

'

2
3 vezes 1
9 ve�es 1
, vezes 1

Vilain Iris
Aclolfc Avaí
Vadico Figueirense
Helio Tamandaré

TENTOS
Pró

pate.

No jogo realisado domingo' em Coqueiros entre o Lopes
Vieira P. C. e o Cararnurü P. C. venceu aquele pelo escore de
7 X O, tentos de Ceará 5, Osni 1 e Lauro Alves I.

A peleja entre as equipes secundarias finalisou com em-

._---_II:'._.�
.

._.........(:...-�---'-_._-----,..--�'--,.-

da FederaçãoNo setor

BOLAS'NA TRAVE
Aquela reunião parecia um congresso de futebol,

no Brasil.
, O dr. Humberto Nobre, com velocidade italiana,

vítrelava sobre o valor dos jogadores do Pará.·
O dr. Vasco d'Avila, em apartes rapidos e parla

mentares, exaltava o «socer- gaúcho.. O dr. Ferreira Bas
tos, citando Vévé, Pedro Amorim, O que é que a baiana
tem e outras, craques, -dava-ã bear 'te'ffã- â

,.

qualidade de
celeiro. O dr. Fialho, ora todo pela' «velha carioca». O
Raui Caldas argumentava com Cajú, para pôr o Paraná'
no J:!lare@. �

Lá pelas tantas apareceu o dr. Sales dos Reis, né
DE Sales, prurido que conservou até a queima do seu xa
rá paulista. De óculos escuros, atatuzado, não podendo
per ausencia congenita, meter o pescoço 'na conversa, me
teu a sua terra natal:

- Pois olhem. as gloriosas tradições esportivas
do Piaui... .

, .

- Lá vem você com o Piauil=-atalhou o Caldas
cançado de servir <cajuada». Que tradições' são essas?
N6s aqui, de piauiense, só conhecemos os Irmãos Sante
ros e a historia de um boi que rnorreii por là!!

x. P.

·ESCORES
X
X
X

.

VERJFICADOS
3 1
O' , 1
O. 1

AlltTILHEIROS
. Aval
Aval
Iris
Figueir·ense
Avaí

.

- Avaí
Avai
Iris
Figup'irense

.

JUIZES QU� ATUARAM
1
1
1 vez

vez
vez

vez

4
2
2
2
1
1
1
1
1

vez

vez

---Rua Trjaano. N.,
Venda de discos, e

.
R. C� A. VICTOR

wlU I. acHa ,B d LI I. II I rrlu ,L

valvulas
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IMPRES 10 N NT
SUI.CICIO OE UMA FUNOIONA,RIA'OO
INSTIT·UTO- I:) O'IS INDUSTRIARIOS
AtiroiJ-se. do 12- andar do edifício d� Min:istério do Trabalho

RIO 18 '(A GAZETA)-As primeiras horas da manhã. a I providenciando os primeiros socorros ás vítimas do horrivel de- Pr.ibi.d�-que 'I MACEIO' 18 (A. N) -, Em-,
F'ave'la t'oi so'bresaltada com um grande estrondo. Um barulho in- sastre.

,

'

, .,

,se I viajem de inspeção encontra ·se
U tã "" d t fr ment de de ra se

,- ande desea1eo 'I aqui o general Demerval Peixo-ternal, d,e uma avalal'lche de pedras e terra, mi'stu�,ad.o com os
.'

m mon ao 'oe �e ras,
.

erra e ag
.

os ma 1... '

'd d h I d
'

d I O bombe1 s foram sohclta " to. 'que entrou em entendi'men toestalidos de madeira partida e zinco que se despren I'am, espe�- aVIa acumu" o no sope 'a C? l�a:. S,' 'Ia,
'

-,
SALVADOR, "18 (Ao J:4.) -'- e,om b Interventor FeEleral et a'n'de parte das humildes moradores da parte daquela coh- dos p�ra o loca: e poucq depoIs InICIaram o serVIço de salvam,en-, Iou gr "

d oh
- .

d d d t Q e Interventor Landulto Alves com o Prefeito desta Capital, a Ina, que dá para a rUa Rego Barros. Uma parte. do mo�ro, que to. e es . struçao �a�a a retIra a os corpos os mor os. uase

Ifica sobre a pedreira exp,lorada pela CompanhIa NaCIonal de se1scentos metros CUbICOS de terra e pedra estavam na ease do enviou, �o Pr�f,eito désta Capital r�speito do "blackou�", e �x��-,,

f Id "'!'orro.' ,. um OfICIO sohcltando a exp�dição CiCIOS de defesa paSS1va antI-ae-Cons.truções Sociedade Anonima, situada naq,uela rua, na ra a u.

Id b·
, Num d"s "barraco':"es" arrastados pela avalanche residiam" de 'um ato;,pelo qual tique prGi- reB, que ser�o aqui re_lizadosda 'monte ruiu espetacularmente, arrastan o para o a Ismo va- -

,

,

rios casebres habitados 'por operarios e suas ínmílias'.,. o operário José Pedre de 01íveira, sua mulher e tr:s�filhos Jl"eno-I
bida a qualquer �idadão â andar

Aula,s de Cont'abilida,da
.

MORREU QUASE TOI;>A A FAlVIlLIA res. Ele foi salvo pelos bomlDeiros, apresentando' vartas lesoes no descaJlio no penmetro urbano ' '

corpo. Sua mulher, e tilhos ficaram soterrados. São eles: Ercilia nesta capital, salve quando se ENTRE 18 E 21 HO�AS
Os vigilantes noturnos que rondavam aquela zone tive· Oliveira e os menores, Luzinete, Mariene e,Norma"de 11:), 4 e)trate.�e expediç�o exigida parI Prof. TARGI�O SEA RA

F�Jn a atenção despertada pelo rumor e se aproxima,hm �o local, 1/ ano, respectivemetlte. ' ex�rClelO despox:tlVO. . R'{,l'A BOCAIU VA N.87

, �-,RIO, 18 (A GAZETA)-No 12° andar do edifício do

Mi-I
a .importancia de 44$50�. _.

nistério do Trabalho encontra-se instalado um restaurante onde Entre as desenas de pessoas. que se encontravam no res
se servem os funcionários dessa repartição. Ante-ontem, cerca das taurante, ninguém conhecia a suicida, A caneta tinteiro, por.em.12 horas, quando mais intenso era o movimento, urna' senhora, I facilitou a sua identificação, imediatamente., Pelas iniciais na

que se encontrava sentada, sozinha, em uma das mesas, levantou-: mesma gravadas, constatou se que se tratava de uma funcioná
se e, calmamente, abriu uma das grandes portas de vidro, que ria do Instituto, de Aposentadorias e Pensões dos Industriarios,
separam o restaurante das terrasses, para onde se dirigiu, .Ainda pois este instituto distribue aos seus servidores canetas assim
calmamente, sem demonstrar nervosismo, ao chegar a pequena marcadas, e, pelo

\
numero 699,' poude-se apurar que o mesmo

amurada, galgou-a. As pessoas que almoçavam pressentiram a correspondia á Nair Ferreira Lopes, de 33 aaos, solteira, residen
sua intenção e gritaram. Rápida, sem dar tempo a qualquer in- te' á avenida Henrique Valadares n. 110, ap. 43.
tervenção, a senhora jogou-se no espaço, vindo espatifar-se ao

solo da avenide Aparicia Borges. , CAUSA DO SUICIDIO

UMA BOLSA COM 'CINCO CARTAS E UM CARTÃO Embora funcionária do Institute dos Industriários, Nair
Ferreira Lopes. que, tarnbern era professora de inglês, tendo vá
rios alunos particulares" trabalhava no Ministério do, Trabalho
para onde conseguira ser requisitada há meses por _

se 'ter inco1\1-
patibi lisado com seus superiores, Há um mês, Nair veio a saber
que teria -de voltar ao Instituto o que muito .a contristou. Ainda
apelou para uma licença mesmo sem vencimentos; indo ao exame
médico, foi, porem, considerada como em gozo de perfeita saude.
Ao que se su õe, N "ir, para não v?ltar ao Instituto resolveu to-

Na mesa, onde estava sentada. altresloucada senhora dei
xara ficar uma bolsa e o seu chapeu. Examinanda a bolsa, as au

toridades- de distrito policial, imediatamente .chamadas, encontra
ram uma caneta tinteiro, onde estavam gravadas as iniciais
lo Ao P..1. e o numero 699, um maço corri cinco cartas, um' car
tão onde se lia: "Avenida Henrique Valadares, 110, ap. 43, 3°
andar", um par de oculos, um reIagia .pulseira, outro objetos e

Morreu ianprensado

RIO, 18 (A GAZETA)-A Avenida Rio Branco, 128, I que ligasse 6 carro diretamente para ° ultimo andar, onde está 10-
, Edifício Aseicurazioni, o operário Wilson Muniz, de 22 anos, 501- calízada a casa das máquinas. Entre o quinto e o sexto andar do'
teiro, residente .á rua Salvador Muniz Figueiredo, empregado da prédio,' Wilson foi imprensado 'entre os carro e a parede morrendo
Companhia de Elevadores Sul América, em companhia de outros instantaneamente, O fáto foi comunicado á polícia do 5' distrito
procedia a limpeza e lubificação semanal dos elevadores daquele �ue requisitou a per icia do Gabinete de Pesquisas Cientificas ta
edifício. Findo o trabalho o inditoso operário; trepado num 'dos, sendo remover. depois �os trabalhos periciais, o cadaver para o

carras, ordenou ao seu companheiro, que se encontrava na cabine, ne�rotério do Instituto Mêdicd ',Legal. '

------__-----------

Pediu demissão do Exér
cito O ca'p: Manoel dos

Anjos
RIO, 18 (A Gazeta)-O cap.

de Cavalaria sr, Maneei, Fer
nandes 'dbs Anjos, foi díspen
sade, ii pedide, da �arga, em,

cernissão, de ajudante de or

dens do presidente Ida Hepúbli
ca e demitido, tamsem á pe
dido, Gt9 Exercite Nacional.

tJuria Metropolitana IUCRISMA NA CATI;ORAL �aNó dia de Pentecostes, a 241 •••do corrente, haverá,' pelas 15 '

horas, Crismá na Catedral Me-
'

� tropolitana.
'

.

Os bilhetes podem ser pr@cu·dey".-ntemet'rosnarados no consistorio da Cate-
'

dral, nas horas do expediente
(11 ás 12 e 15 ás 16).
lOS maiores de 8, ou 10 anos

deverão confessar-se antes de
re-ceber o Sacramento do Cris
má.
Fpolis., 15 de maio de 1942.

PE. FREDERICO HOBOLD
Secretario do Arcebispado

P.
. de um 8iuarda-

reclsa"'se Livres cem
.

,. bastante prati-
ca. Exige-se refereneias.· Cartas
do proprio punho para Caixa
Postal, 129.

baleia
Barra

do Araranguá
...-tordioho ti... 1.31
VENDE-·SE
Excelente para viajens em

qualquer estrada. 'Qúatro pneus,
n0V0S, pintados, sanefas telda
e estuíamento em bom estade.
Otírne motcr.seconorrrlco e pO:S
sante. .Os interessados devem
se dirigir á_rua Cbnselheire Ma"
fra rr 56.

A população de Araranguâ tem se ocupado, ha treis dias,
de um acontecimento estraordinârio: e que uma grande baleia,
mediado vinte metros, está encalhada nas areias daquela barra.

Os curiosos, em multidão, acorrem ao local e tedos que-
rem vêr de perto o enorme mamitero. 1!"

-

O fáto foí comunicado ás autoridades de Florianopolis" e

o "bicho" permanecerá em exposição até que, sejam efetivadas
providencias. Pois, como os leitores sabem. ninguem poderá me

xer no rico despojo do oceano, antes da visita oticial.

CONVITE
Cbe"aram as

Grandes novidades de

Inverno,

A Comissão encarregada da
realização da P a s c o a dos
Funcionários Pestais Telegráfib

I
cos e demais funcionários públi
cos eivís, em Santa Catarina,
tem o imenso prazer de convi
dar não só os colegas católicos,
em exercício, como todos os

aposentados, para,. no dia 24 do
COI rente, ás 7 horas, se acerca

rem da Mesa Eucaristica e as

sistirem á Santa Missa,' que se

rá' rezada na Catedral Metropo
litana.
------------------------------------------�._.. --------------�----��------------------------�-----

O MO&aO ·DA. FAVE'LA
DESABOU!

MUITOS MORTOS E FERIDOS

para

A Modelar
\

'

'"

Artigos para senheres,
homens e crianças.

IDElr aquela trágica resolução.

DOIS IRMÃOS

Na bolsa deixada no restaurante pela sUicida encontrou
Q cemissario Valdir de Abreu, tambem, uma m aço com cinco car
tas, urra das quais dirigida ao seu irmão, dr. Djalmal; opes residen-
te em Curitiba. .

,

Nesta capital reside a
.

sra. Francisca Lopes, irmã de
Nair. Falando ia reportagem, a sra. Francisca declarou:

. ,<

-Depois da morte de nossa mãe, ocorrida há um ano,
Nair ficou muito traastormede, Já não era a mesma. Os aberre
cimentos que tinha no trabalho tambem seguira uma transteren
cia temperaria para o Ministério do Trabalho, onde encontrou
um ambiente acolhedor, fazendo logo amizades com todas as fun
cionárias de sua secção.
-----.,..- -------,-,---- ------,-

Credito' Mutuo' Predial
FUNDADO NO. ANO DE 1914

8 \ Maior e mais .ereditado t�lul.e
Sorteios do Estade

FLOBIANOPOL'IS

de

RUA VISCONDE DE OURO PR�TO� 13

Resultado do 421· sor'teio I-etilizado
DO dia 18 de mai.. de 1042

r

CADERNETA' No. 18.155
Premio.s em mercadorias no valor de 6:850$000

Foi contemplada em mercadorias, moveis e tecidos no' va
lor de 6 contos ,e 850 mil leis (6:856$000), a caderneta n, 18155
pertencente a prestantista, Delfino Bernadtno Rosa, resídente
em Morro Alto.

Bonificações em mercadorias:
No valor de Rs. 30$000,

10113-Dinorá Barbosa. Ponta Grossa
2816-AdeJaide Siezer, Brusque I

15123_:MiJ'fia Estorito Mattos, Laguna
172S8-Benjamin Teodoro Sobrinho, Forquilhas
1269-lvanice Ceguíalo, Fpolls.

JI704�Ma'ria Leite, Fpolís.
12914":"'Orlandinà Espind0la, Fpolis.
824l-Rogerio Brauning, Santo Amaro
1441-®legario Monte Belo, Nova Trento
13880---Adul.ce Vidal, Ppelís.

No valor de Rs. 20$000
9113-Walter J. de, Oliveíra Costa, Canasvieiras
7837 -:-Fre�eric. Ai,re, Brusque
211i3-JGsé Paulo �utra, Fpelís.
-79'50-Irma 9isen, [elnvile
'1�758_:Pedto da Cruz Pereira, Aririú
19970-Alfredo Funcke, [araguã
2134-RogeriEl da Silva, Aririú
3006-Manoel Cristine dos Santos, Coqueiros
16485-Alice Borba, Biguassú
4620-J!I>orval.il]a Pereira, Ribeira.

No valor de Rs. 10$-000
l5810-Francisco Moorer, Mafra
13891-Barbará Inh0H, Brusque
15769-Fluvio e Dorvaliste A.' Barreto Coqueiros

� .

17086 -Oscar Henning. 'Joi'nvile
1 18060-J�sé e João dos Santos, Corveta
I 13544-Maria e José Buch, Fpolis

0849-Sergina Soares da Silva, Tres Barras
12860-81ga e Juvenal Jaques, [cão Pessoa.
6537-Ald� .Santl Teles, jeaia .

1169-lv0 de "'yaris'Ír0 Carvalho, Imbituba.

Isenções de pagamento por cinco sorteios

Tome KNOT I
No norte o general

,

,xoto
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